Resumo


Este trabalho teve como objetivo principal avaliar se algumas políticas públicas compensatórias implementadas nos governos de Fernando Henrique e Lula apresentaram diferenciações e qual foi o impacto dessas políticas para o bem estar social. Utilizando uma política baseada no neoliberalismo, os dois governos estipulam metas que são atingidas pela realização de políticas restritivas que proporcionam reduções nos gastos públicos e uma estabilidade econômica. Com a redução nos gastos públicos e o direcionamento dos recursos para pagamento de compromissos financeiros, o governo acaba reduzindo os recursos disponíveis para investimentos em políticas sociais. Dessa forma, procura-se realizar uma análise comparativa entre os períodos de governo de Fernando Henrique (1999 a 2002) e de Lula (2003 a 2005). O trabalho fundamenta-se na teoria de políticas públicas, conceitos neoliberais e na definição das políticas públicas sociais dos governos mencionados.  Os resultados foram obtidos por meio do cálculo da variação entre os governos de FHC e Lula, para o Brasil e as regiões Nordeste e Sudeste, dos seguintes indicadores: razão da renda, índice de gini, população com idade igual ou superior a 15 anos analfabetas, população com idade entre 10 e 14 anos trabalhando, número de pessoas com idade igual ou superior a 10 anos desocupadas, investimento em saúde como proporção do PIB, número de óbitos de menores de 1 ano por doenças parasitárias e infecciosas, número de crianças menores de um ano em estado de desnutrição, programa saúde da família.   Os resultados demonstraram que no período do governo Lula, indicadores ligados aos programas de transferências diretas de renda apresentaram maiores reduções na variação, demonstrando que um dos objetivos deste governo era o de diminuir a concentração na renda da população. Já no governo FHC a variação dos resultados de indicadores de analfabetismo e saúde obtiveram melhores resultados. 

